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			Prefácio

			Para mim, entrar em contato com a preciosidade dos escritos de Cybele Ramalho sobre psicodrama junguiano é revisitar muitas das minhas memórias afetivas de décadas atrás. Ainda antes de iniciar minha formação em psicodrama, vivi um longo processo psicoterapêutico com Fátima Salomé Gambini, uma das minhas referências como psicoterapeuta e mulher preta, que me acompanhou em um período especial da vida. Fátima foi uma das primeiras analistas a trabalhar com sandplay — o jogo na caixa de areia no Brasil — e, na época, era esposa de Roberto Gambini, experiente terapeuta junguiano.

			Assim, envolta em lembranças, realizei com prazer a leitura da presente obra, organizada por Cybele Maria Rabelo Ramalho, Aroldo de Lara Cardoso Jr. e Rafael Kim Bocca Czarnobai, Psicodrama junguiano no Brasil — Visões, encontros e articulações. A organizadora e os organizadores, também coautora e coautores, compõem essa coletânea com um grupo seleto de profissionais especialistas ou estudiosos em psicodrama junguiano no Brasil. Os autores nos apresentam as interfaces dessas duas abordagens teóricas, metodológicas e práticas e seus criadores, Jacob Levy Moreno e Carl Gustav Jung.

			Trata-se de uma abordagem fenomenológico-existencial que procura dialogar com as referidas vertentes, mesmo partindo de epistemologias e construtos teóricos diferentes, buscando identificar aproximações e respeitar as especificidades de cada uma. Tarefa que, nas palavras dos organizadores, é delicada. E você, leitora, leitor, terá a oportunidade de constatar em cada capítulo deste livro essa delicadeza, por meio das reflexões e atuações aqui descritas.

			É importante destacar, também, que o referido livro apresenta uma síntese do psicodrama junguiano no Brasil na atualidade, enquanto aponta para a importância da continuação das pesquisas e de novas produções científicas.

			O livro contém 11 capítulos, distribuídos em três partes, que norteiam a “viagem” que podemos empreender com a leitura desta obra: “Os fundamentos em conexão”; “As raízes ancestrais”; “Encontros e articulações”.

			No capítulo 1, iniciamos a viagem proporcionada por este livro pelos fundamentos teóricos, com “Entre Jung e Moreno: onde nasce um mito”. Antônio Anderson Câncio Mota e Karen Mirela Sales Venancio nos apresentam, usando suas palavras, “uma travessia simbólica que nasce nas águas [e] conflui dois grandes rios do século XX: a psicologia analítica de C. G. Jung e o psicodrama de J. L. Moreno”. Além disso, convidam-nos a adentrar uma realidade suplementar e celebrar o nascimento e o movimento do psicodrama junguiano. Provocam-nos ao questionarem: seria o psicodrama junguiano um mito?

			No capítulo 2, aprofundamos esta viagem teórica com um tema instigante: os sonhos, um dos preferidos pelos psicodramatistas junguianos. Em “O sociopsicodrama com sonhos no psicodrama junguiano: do pessoal ao coletivo”, Cybele Ramalho e Rafael Czarnobai refletem sobre o trabalho com sonhos partindo do coinconsciente, definido por Moreno, e do inconsciente coletivo, definido por Jung, refletindo sobre o que seria o inconsciente na perspectiva do psicodrama junguiano. O capítulo inclui práticas inovadoras como o onirodrama, aplicado a grupos presenciais e online na perspectiva sociátrica, e o cartodrama dos sonhos, respeitando as divergências e as bases diversas entre as duas abordagens, mas considerando que esses autores se encontram na práxis fenomenológica do trabalho com sonhos.

			Finalizando a fundamentação, encontramos, com Rafael Czarnobai, o capítulo 3, “O protagonismo entre animus e anima em Madame Bovary: diálogos a partir do psicodrama junguiano”. Ele nos apresenta, em um exercício de amplificação, “o protagonismo da dinâmica relacional entre animus e anima, articulando com a obra cinematográfica Madame Bovary, baseada na obra literária de Gustave Flaubert”, elaborando sensíveis correlações entre a teoria junguiana e a moreniana.

			Adentrando as raízes ancestrais, começamos pelo capítulo 4, “Sementes culturais: iniciadores da alma e a tecnologia ancestral das histórias de tradição oral”, de Ana da Fonseca Martins. Ela investiga histórias de tradição oral “como expressões culturais promotoras de mudanças psicológicas, sociais e teleológicas”, articulando ensinamentos de Amadou Hampâté Bâ, Joseph Campbell e as teorias junguiana e moreniana. Levando em conta a prática dos contadores de histórias, da psicologia analítica e do psicodrama, a autora mostra que a prática de contação de histórias e a metodologia psicodramática são importantes para despertar iniciadores de aquecimento.

			O capítulo 5, “Contos africanos no trabalho sociodramático antirracista”, de Cybele Ramalho e Rosa Corumba, visa ao trabalho de combate ao racismo. As autoras apontam os contos africanos como possíveis recursos a serem usados como aquecimento grupal, utilizando o método do etnodrama, criado por J. L. Moreno. Além disso, questionam os complexos raciais culturais e oferecem relatos de atividades vivenciais, trazendo tais contos para o palco do sociodrama e possibilitando, assim, o protagonismo de nossas raízes ancestrais africanas.

			No capítulo 6, “Os Mistérios de Elêusis: morte e renascimento como transformação”, a psicodramatista e terapeuta de artes expressivas grega Anastasia Diotima Golema e o psicodramatista brasileiro Aroldo de Lara Cardoso Jr. fazem um relato de experiência da Oficina Psicodramático-Mystagógica. Essa oficina, que tem como pano de fundo um ritual sagrado antigo da cultura grega, os Mistérios de Elêusis, explorou simbolicamente a passagem da morte ao renascimento. Tal exploração foi vivenciada pelo grupo através da visão da protagonista, que, em luto de um relacionamento longo, entrou em contato, no palco psicodramático, com aspectos simbólico-rituais presentes nos Mistérios de Elêusis, assim como nas figuras dos deuses gregos Deméter, Perséfone-Koré e Iaco-Dioniso.

			No capítulo 7, Cybele Ramalho e Lísia Fontes abordam o “Psicodrama junguiano e reconstrução simbólica de papéis femininos: de Vasalisa a Inanna”. Elas propõem uma imersão no universo dos mitos e contos de fadas por meio do psicodrama junguiano. Enfatizam o trabalho sociodramático voltado para o gênero feminino e apresentam sua fundamentação teórica, dialogando com o tema da jornada da heroína e o método do mitodrama e refletindo sobre o desenvolvimento de papéis femininos no sistema patriarcal. Em suas palavras, “trabalhamos com a realidade suplementar dos contos de fadas e deusas ancestrais, observando como no psicodrama junguiano esses elementos favorecem o surgimento de insights dramáticos e a vivência da catarse de integração, atravessando temas universais”.

			O capítulo 8, “Tecendo significados ao som dos tambores ancestrais: o mitodrama como caminho de cura no ritual virtual”, é escrito por Antônio Anderson Câncio Mota e Henrique Henkin Coelho Netto. Eles refletem sobre a contação de histórias de matrizes afro-brasileiras e ameríndias, compreendidas como expressões vivas de sabedorias ancestrais, trazendo ao palco do psicodrama e do mitodrama — método este criado por Corintha Maciel — relatos de suas experiências.

			Seguindo para a parte final, de encontros e articulações, chegamos ao capítulo 9, “Prosa, poesia e drama: simbolizações literárias no psicodrama junguiano”. Aroldo de Lara Cardoso Jr. e Jorge Magalhães de Oliveira nos apresentam o encontro entre o psicodrama e a psicologia analítica, integrando-os de modo bastante original à literatura, à leitura dramática e a temas como paternidade e orgulho lgbtqiapn+. Ilustrando o tema com relatos de sua prática profissional, concluem que “no psicodrama junguiano, qualquer experiência dramática tem a potencialidade de ser considerada poética, narrativa e simbólica”.

			No capítulo 10, temos um relato inédito e bem contemporâneo: “Trilha da alma — encontros entre ecopsicologia e psicodrama junguiano: uma proposta vivencial”, com Rafael Czarnobai. Ele procura correlacionar a ecopsicologia com a psicologia analítica e o psicodrama por meio de um relato de sua experiência metodológica na perspectiva do psicodrama junguiano. Introduzindo o trabalho psicoterapêutico com a ecopsicologia, o autor demonstra como ampliar nossa consciência a respeito da crise climática que enfrentamos.

			Finalmente, o capítulo 11, “As deusas ocultas: descida ao Hades e integração psíquica no psicodrama junguiano”, explana o trabalho bastante criativo da psicodramatista uruguaia Verônica Brenes, que explora as dimensões simbólicas do feminino oculto. Ela nos apresenta sua criação, um baralho de tarô projetivo, “que possibilita a emergência de conteúdos psíquicos relacionados a aspectos reprimidos e distorcidos do feminino”, ilustrando com breves relatos de casos clínicos.

			Portanto, esta obra é leitura fundamental não apenas para profissionais da saúde com interesse no psicodrama e na psicologia analítica, mas para todas as pessoas interessadas nas relações humanas. É um livro que recomendo com prazer. Certamente, novas pesquisas e contribuições surgirão.

			Maria Célia Malaquias

			Psicóloga, escritora, mestre e didata supervisora de psicodrama

		


		
			Apresentação

			O psicodrama junguiano caracteriza-se como um campo de experimentações na interface de duas grandes vertentes, baseando-se em Carl Gustav Jung e Jacob Levy Moreno e correlatos. Não faz muito tempo que o psicodrama junguiano veio à luz. As primeiras publicações a respeito datam da década de 1970 na Europa e podem ser caracterizadas pela abertura ao diálogo entre essas vertentes na intenção de aproximá-las pela práxis contemporânea. Tendo como base comum o pensamento fenomenológico, elas partem de campos epistemológicos distintos que dialogam em alguns pontos — como no plano simbólico dos sonhos, mitos, contos, personagens e metáforas — e se diferenciam em outros.

			Esse exercício de reflexão de confluências entre Jung e Moreno é um processo delicado, que implica criatividade e originalidade enquanto respeita as especificidades de ambas as concepções originárias. Pretendemos expor, a cada capítulo deste livro, essa delicadeza, através da nossa diversidade de reflexões e atuações.

			Este livro constitui um panorama do movimento do psicodrama junguiano no Brasil e visa estimular novas produções nessa direção. Na literatura psicodramática brasileira, o psicodrama junguiano começou em 2002, na trilha do livro Aproximações entre Jung e Moreno (publicado pela Ágora). Essa dança foi gestada com a bênção dos orixás na Bahia, entre 1999 e 2002, quando Cybele foi estudar a teoria junguiana, abrindo os horizontes para aprofundar-se nessa abordagem com um olhar de psicodramatista. Na Bahia de todos os brasileiros, o referido livro foi lançado no XIII Congresso Brasileiro de Psicodrama, celebrado em 2002, na Costa do Sauípe. Ali foram apresentadas as bases do psicodrama junguiano pelo viés existencial, epistemológico, metodológico e clínico. Essa apresentação foi realizada através do olhar da autora, porém com ênfase nos aspectos estéticos e poéticos das obras de Jacob Levy Moreno e Carl Gustav Jung. Wilson Castello de Almeida, no prefácio, foi quem criou a metáfora da dança incomum entre os dois autores.

			Assim, após a permissão dos orixás, iniciada no mitodrama de Corintha Maciel desde a abertura do novo milênio, o movimento dessa dança se intensificou. As publicações foram seguidas de outros encontros, livros e artigos, nas quais a relação entre os autores fundamentais — Jung e Moreno — começou a ficar mais clara. Se, no começo dessa dança, a relação parecia distante, logo ela foi se delineando, respeitando-se os seus contrapontos.

			Em 2006, no XVI Congresso de Psicodrama da International Association for Group Psychotherapy and Group Processes (IAGP), em São Paulo, Cybele participou do curso do psicodramatista junguiano italiano Maurizio Gasseau sobre sonhos — caminho trilhado por Aroldo quando Maurizio fez um workshop em Porto Alegre, em 2018. Na ocasião do seu encontro, Cybele e Maurizio presentearam-se com as edições impressas de seus respectivos livros. Seguiu-se, em 2008, a colaboração entre Cybele e Rosa Corumba na publicação de Descobrindo enigmas de heróis e contos de fadas — Entre a psicologia analítica e o psicodrama. A obra trouxe a descoberta dos enigmas de heróis e contos de fadas para a confluência entre as abordagens junguiana e moreniana. Foi também em 2008 que o psicodramatista José Fonseca convidou Cybele para apresentar o sandplay, que ela desenvolveu em confluência com o psicodrama, no Daimon, em São Paulo.

			No XVI Congresso Brasileiro de Psicodrama, ocorrido em 2008 em Recife, a obra resultante da colaboração entre Cybele e Rosa foi lançada ao público. As psicodramatistas junguianas do Brasil começaram, a partir dessa publicação, a se encontrar e trocar conhecimentos. No referido congresso de Recife, a atividade efetuada por Cybele sobre o sandplay — no palco em miniatura da caixa de areia — contou com a presença de Sérgio Perazzo no debate de seus conceitos. Sérgio entendeu que o sandplay poderia ser classificado como jogo no psicodrama brasileiro.

			Inicialmente regado por produções isoladas e independentes, o psicodrama junguiano no Brasil foi, a partir de então, ampliando sua rede de relações. Em 2010, a convite de Cybele — e com o movimento de dança se tornando mais coletivo —, um grupo de coautoras escreveu Psicodrama e psicologia analítica — Construindo pontes, publicado pela editora Iglu. O livro foi prefaciado por Sérgio Perazzo, que ofereceu apoio ao movimento — o qual, ainda que exclusivamente feminino no Brasil, disseminava-se, chegando ao meio acadêmico.

			A partir daí, os livros foram se espalhando lentamente, saindo do restrito público de Aracaju, no estado de Sergipe, e chegando às mãos de colegas de outras regiões. Estes entraram em contato com Cybele para trocar informações e por verem despertada a sua curiosidade sobre o tema. Em 2021, o psicodramatista Aroldo entrou em contato com Cybele para conversar sobre seus estudos e artigos acadêmicos sobre o psicodrama junguiano. Esse contato foi fundamental para que a aproximação entre eles fizesse uma ponte promissora e efetiva entre São Paulo e Aracaju. Energia masculina e jovem, Aroldo gradualmente integrou o corpo docente da federada Profint — Clínica Escola de Psicologia, dirigida por Cybele em Aracaju, conhecendo ali outros psicodramatistas que praticavam e escreviam a respeito do psicodrama junguiano com a coragem costumeira do sergipano. Por meio dessa sincronicidade, as trocas foram se ampliando entre as regiões Sudeste e Nordeste.

			No XIV Congresso Ibero-americano de Psicodrama, realizado em Florianópolis em 2023, a sincronicidade continuou a operar na formação de pontes. Cybele e Rafael sentaram-se, por acaso, lado a lado para assistir à apresentação de Suzana Duclós, psicodramatista junguiana de Santa Catarina. Depois de se apresentarem pela simples visão do crachá (“Ah, você é a Cybele? Li seu livro!”), o ciclo finalmente se firmou com a região Sul do país, pela adesão de outra energia masculina e jovem.

			Cybele e Rafael começaram a esboçar o desejo de construir este livro. Na ocasião, também conheceram a psicodramatista uruguaia Verônica Brenes, a qual, desde então, passou a ter com Cybele encontros regulares de estudo e supervisão. E a psicodramatista mineira Ana Martins, que foi ampliando o olhar para os contos de tradição oral no psicodrama junguiano, estabeleceu encontros online com Cybele. O mesmo aconteceu com Anderson Câncio, psicodramatista brasileiro que mora em Portugal, chegando Cybele a escrever o prefácio do seu primeiro livro, o que implicou encontros de troca e respeito mútuo.

			No XXIV Congresso Brasileiro de Psicodrama, realizado em 2023 na cidade de Belo Horizonte, Cybele ministrou um minicurso sobre sonhos no psicodrama junguiano. Depois de despertar o interesse dos participantes pelo tema, verificou-se um ânimo maior para a formação de um grupo de estudos online, com pessoas de diferentes regiões do Brasil. Dessa forma, foi-se construindo uma ampla rede de parcerias entre alguns psicodramatistas junguianos de Aracaju (Karen Mirela Sales Venancio, Lísia Fontes, Jorge Magalhães de Oliveira, Rosa Corumba) e colegas de outras regiões, como Henrique Henkin Coelho Netto, de Campo Grande. Ao mesmo tempo, Aroldo se aproximou da psicodramatista e terapeuta de artes expressivas Anastasia Golema, da Grécia, e, por intermédio dele, esta foi incluída em nossa dança, que já fluía em rede sociométrica internacional. Nessa caminhada, pouco mais de 20 anos depois que se iniciou, o coletivo cresceu e aqueles que se reconheciam como psicodramatistas junguianos foram se conhecendo e dançando outras danças, agora em linguagem própria.

			Foi criado um grupo de trabalho, com encontros regulares às quartas-feiras à noite, para o estudo do psicodrama junguiano. Esse grupo de profissionais compartilhou o que cada um estudava e pesquisava, assim como formou vínculos para pensar essa abordagem. Assim, a coreografia coletiva se tornou mais criativa e diversificada, dando um foco colorido para essa dança inicialmente solitária. Nasceu, em 2025, o projeto deste livro, que integra profissionais de diversos estados brasileiros e alguns de outros países. Conceber este livro é localizar onde o psicodrama junguiano no Brasil se encontra pouco mais de 20 anos após os estudos introdutórios de Cybele Ramalho — não mais como trabalho solo, mas como uma produção grupal, com vários dizeres e fazeres, multifacetado, com a união das partes formando uma totalidade, integrando o ser e o fazer do psicodrama junguiano pelo diálogo com mitos, sonhos, ecologia, artes, espiritualidade e demais temáticas.

			Podemos imaginar que existe uma música que cantaremos neste livro, que é múltiplo e mandálico e conta com dois canais, pois o psicodrama junguiano é assim: ele nos vira do avesso e desafia paradigmas, situando-se nas fendas, nas bordas, no entre, nas interfaces, nos mistérios, enfim, entre a arte e a ciência, o contemporâneo e o ancestral, integrando formas diferentes de ser e de pensar. A produção deste livro representa um cuidado coletivo com essa interface: criar um vaso para o cultivo fértil de fazeres e dizeres, uma possibilidade de que a luz e as sombras se encontrem no palco psicodramático e protagonizem um diálogo com o inconsciente. O psicodramatista junguiano preza o mundo da espiritualidade, que também é valorizado por Moreno no encontro com o ser cósmico. Compartilhamos visões, encontros e articulações na esperança de ampliar a potência do psicodrama junguiano e para que outros profissionais curiosos possam acrescentar, cocriar e, assim como nós, transgredir criativamente.1 Aos bons encontros!

			Cybele Maria Rabelo Ramalho

			Aroldo de Lara Cardoso Jr.

			Rafael Kim Bocca Czarnobai

			
					1	A pintura de Cybele na capa deste livro, “Entre a era de Peixes e a de Aquário”, tenta traduzir, pela via da arte, como a obra traz algo da anima feminina de Jung e Moreno, assim como da anima do nosso tempo. Escolhemos essa arte multifacetada porque demonstra os diversos recortes que emanam destas páginas. Se na liquidez navegamos, também nela nos desnudamos, afirmando que os diálogos aqui presentes elevam-nos do plano sagrado à dimensão social, num movimento espiralado constante, que vai da profundidade à superfície, sem fronteiras.


			

		


		
			PARTE I

			Os fundamentos em conexão

		


		
			1. Entre Jung e Moreno: onde nasce um mito

			Antônio Anderson Câncio Mota

			Karen Mirela Sales Venancio

			Abrir esta coletânea neste primeiro ato deste palco do psicodrama junguiano é um privilégio e uma grande responsabilidade — fruto de escolhas, encontros e travessias que a vida nos trouxe. A tecitura misteriosa do viver nos surpreende ao aproximar duas almas situadas em geografias distantes — Brasil e Itália —, mas unidas por uma mesma paixão: o psicodrama junguiano.

			Não falamos apenas de encontros visíveis, marcados em agendas ou retratados em fotografias. Falamos de fios invisíveis que, silenciosamente, se entrelaçam: um gesto poderoso que ecoa entre continentes, uma leitura que desperta ressonância em alguém distante, uma amizade que, de repente, revela-se ponte. Esses fios, por vezes quase imperceptíveis, quando entrelaçados formam uma trama consistente, capaz de sustentar obras, caminhos e destinos. É essa tecitura, urdida na delicadeza do tempo e do afeto, que nos conduz até aqui.

			Nós, Karen e Anderson, nos tornamos amigos nesse percurso e, juntos, erguemos essa ponte invisível. Temos nos dedicado a estudar referências italianas sobre o psicodrama junguiano, ao mesmo tempo que permanecemos atravessados por nossa matriz tropical: o jeito brasileiro de fazer psicodrama — criativo, caloroso e plural. Nesse caminho, recebemos ainda a marca de nossos senes — palavra latina que, ao nomear o sábio, ressoa também como semente. São eles que guardam em si a memória e, ao cair em nosso solo, fazem germinar orientação e cuidado. Para Jung, o senex é o arquétipo do grande sábio: aquele que preserva e transmite. Em nossa trajetória, esse arquétipo se encarnou em mestres e mestras que, como sementes lançadas com generosidade, moldaram nossa escuta e presença, permitindo que o diálogo entre tradição e criação florescesse em nós.

			Dessa confluência, veio ao mundo o livro Psicodrama junguiano — Mitos que encarnamos no palco da vida (Mota, 2025), de autoria de Anderson e batizado com um lindo prefácio escrito por Karen. Ali, no capítulo “Estórias e histórias do psicodrama junguiano”, o leitor é convidado a atravessar narrativas que transitam entre mito e história. Utilizando a realidade suplementar como recurso de imaginação, é apresentada uma versão, que poderíamos dizer mitodramática, do encontro entre Jacob Levy Moreno e Carl Gustav Jung — encontro que não aconteceu na história factual, mas permanece vivo no plano simbólico (Guimarães, 2022).

			Há, de fato, um mito em torno do encontro entre os dois autores. Em Psicodrama antes e depois de Moreno — Dos gregos antigos à internet, Guimarães (2022) menciona que eles chegaram a planejar uma aproximação na Suíça, frustrada, no entanto, pela hospitalização de Jung. Biograficamente, portanto, esse encontro nunca aconteceu. Mas o vazio da história pode ser também o berço de um mito — e o mito, ao contrário do documento, não se limita ao que é verificável: revela dimensões vivas e necessárias da psique.

			É nesse espaço de lacuna — fértil e criativo — que ousamos narrar novamente essa cena. Afinal, como lembra Eliade (2002), o mito é sempre uma narrativa verdadeira, porque fala das origens e do sentido; Campbell (1990) o via como um mapa simbólico da jornada humana; e Hillman (1975) o compreendia como a própria linguagem da alma. Se, para alguns, os mitos são sinônimo de ficção ou mentira, para nós eles são sementes de realidades profundas e mais densas e enigmáticas do que um documento jamais poderia conter.

			E, assim, damos o primeiro passo para onde nasce o mito.

			Zurique, 1961

			A noite cai sobre a cidade silenciosa. O frio atravessa os vitrais do hospital onde Jung repousa, ainda convalescente. Sua respiração tranquila e profunda contrasta com a coruja que chirria ali perto, anunciando uma atmosfera iminente. Em outra margem da história, Moreno caminha vigorosa e apressadamente como quem atravessa o tempo, guiado pela intuição de que algo precisa ser dito, realizado, algo precisa nascer. O encontro, frustrado na cronologia da vida, abre-se aqui como alegoria em um kairós: uma realidade suplementar em que mito e vida se entrelaçam, serpenteiam.

			A cena se abre em penumbra violeta. Jung o recebe no limiar do quarto, com a serenidade de quem guarda a memória dos sonhos, com a certeza intuída de que esse dia finalmente havia de ocorrer. Seus olhos, perscrutadores e inquietos, parecem refletir séculos de imagens em caleidoscópios. Moreno chega com o corpo móvel, vibrante, impregnado da energia da ação, subindo três degraus nesse palco pulsante. Entre os dois, o silêncio anuncia o nascimento de algo maior que suas biografias.

			— Caro Moreno, a alma se move através de imagens — sussurra Jung, como quem revela um segredo antigo.

			— Caro Jung, aprendi que as imagens ganham vida no corpo; ao dramatizá-las, ao encarná-las no palco da imaginação, a transformação acontece — responde Moreno com um gesto amplo, apresentando suas ideias para aquele imenso palco de um homem só.

			Nesse instante, o chão parece vibrar. Do espaço entre os dois, ergue-se uma árvore invisível que centelha, diríamos que quase divinamente. Suas raízes mergulham ruidosamente em duas direções: de um lado, ramificam no inconsciente coletivo, habitado por arquétipos e símbolos ancestrais; de outro, embrenham-se na espontaneidade relacional, fértil e criadora, que pulsa nos encontros humanos e não humanos. O tronco é de um castanho único, mas seus galhos se abrem como cena viva e criativa, projetando sombras e luzes no teto do hospital. Os tempos se integram em um mesmo território cálido, em plena noite. Verdeja ali um aqui-e-agora ancestral e futurístico.

			Jung debruça-se no leito, como quem escuta as camadas ctônicas da existência:

			— A alma é como a seiva desta árvore. Move-se em silêncio, oculta sob a terra, nutrindo tudo o que vive. Como raízes rizomáticas, entrelaçadas na grande micorriza da floresta, como o inconsciente coletivo que nos conecta em profundezas que escapam à vista.

			Moreno ergue a mão como um maestro entregue visceralmente à música em status nascendi, acompanhando com o gesto o movimento ascendente do tronco:

			— Mas não basta o silêncio. A árvore precisa florescer, dar frutos, espalhar sementes. O palco é esse espaço fértil onde a seiva se transforma em gesto, em cor, em alimento para a vida. Sem frutos, a árvore definha; sem ação, o símbolo permanece prisioneiro.

			O silêncio retorna. Mas agora é fecundo. Porque na alegoria dessa árvore invisível Jung é a raiz, a seiva subterrânea que guarda o mistério, o elixir da vida, a pedra filosofal; Moreno é a copa viva, os frutos e as flores que irrompem em cor e presença, que materializa e expande as existências. Juntos, sustentam uma mesma árvore: símbolo daquilo que nenhum dos dois poderia sozinho formular. Podemos ouvir o enigmático farfalhar dos encontros, da sincronicidade. Seria o sibilar das águas do Atlântico ou do Mediterrâneo? Fica assim o mistério desse onde ilocalizável na tépida e divina noite escura das almas.

			E daqui vemos a árvore viva, humanizando-se em formato de uma mulher de muitas eras. Nessa versão do mito, uma latina potente, negra de ancestralidade profunda, uma gigantesca mulher sábia, nutrida e nutridora pela lama dos manguezais nordestinos. Em seus galhos-mãos, brota um cacho de sanandu — planta medicinal do Sul, que floresce como resistência — entrelaçado ao Sideritis grego, o “chá-da-montanha”, erva antiga associada à força do ferro. Nos cabelos cacheados, florescem a Laelia purpurata, orquídea símbolo de Santa Catarina, e as azaleias paulistas, ambas colorindo a memória com cores vivas. No seu ventre, floresce um ipê frondoso do cerrado mineiro e sul-mato-grossense. Assim, corpo e natureza, mito e botânica, enredam-se: um retrato de sabedoria enraizada e florescimento plural.

			O psicodrama junguiano se metamorfoseia em árvore-mulher: negra e greco-latina, Grande-Mãe que também é Nanã — orixá das terras lamacentas, reconhecida nas tradições afro-brasileiras como a anciã que guarda os segredos do tempo e da sabedoria antiga. Essa mulher-árvore assume múltiplas versões, com características singulares a depender do lugar em que brota, cresce e se territorializa. O mito não é estático: ele se transforma e, ao fazê-lo, transforma também aqueles que dele participam.

			É pura potência, centelha criadora, presença inclassificável. Mas, afinal, o que deseja essa Mulher? Qual é a composição de sua voz? Como se move, age, cria e reinventa mundos?

			O mito que ganha corpo

			Assim, o psicodrama junguiano nasce como mito fundador — não como mentira, mas como verdade simbólica que ancora identidade, desperta a imaginação e transforma o palco em território sagrado de criação, escuta e cura. Sabemos que o mito também é contado de formas diversas, conforme o território e suas singularidades; o onde, o locus nos importa e nos enriquece.

			O mito do psicodrama junguiano veio de uma díade integrada, tendo se materializado em escritas e em pessoas dramatizando nos palcos da vida. Nosso afetuoso psicodramatista brasileiro Sérgio Perazzo (2010) afirma que, assim como não há dois psicodramatistas iguais, não há dois junguianos iguais, e nossa maior questão é saber como aproveitar o que temos, como integrar essas duas forças.

			Hoje, estória e história se cruzam, psicodrama e psicologia analítica se reúnem como dois rios que, ao confluírem, não deixam de ser o que eram, mas criam novo curso de águas. Nêgo Bispo (Santos, 2023) diz que, quando confluenciamos, não deixamos de ser nós mesmos (e aqui podemos compreender ser psicodramatista ou ser junguiano): “[…] a gente passa a ser a gente e outra gente — a gente rende. A confluência é uma força que rende, que aumenta, que amplia”. Mais que o ser Jung e o ser Moreno, o psicodrama junguiano é árvore invisível, é mulher plasmada na existência mitológica. Por isso, não deixamos de ser psicodramatistas ou junguianos, mas ampliamos, rendemo-nos ao e no psicodrama junguiano.

			No plano simbólico, essa linguagem nasceu como alegoria — a árvore invisível que mergulha raízes no inconsciente coletivo junguiano, em frutos e gestos na espontaneidade moreniana e vai florescendo no encontro entre corpo e mito. No plano histórico, porém, ela também ganhou matéria: desdobrou-se em práticas, obras, correntes e estilos, assumindo nomes diversos e múltiplas genealogias.

			Entre as primeiras sementes lançadas na Europa está a experiência da Suíça. Nos anos 1960, Dean e Doreen Elefthery, discípulos diretos de Jacob e Zerka Moreno, levaram o psicodrama para o continente, oferecendo formações que despertaram curiosidade e adesão. Nesse contexto, o casal Helmut e Ellynor Barz, instalado em Zumikon, a poucos passos do Instituto C. G. Jung de Zurique, entrou em contato com o método e passou a integrá-lo à psicologia analítica. Criaram um centro de formação e abriram um espaço em que a dramatização dialogava diretamente com a tradição junguiana, formando analistas e psicodramatistas que transitavam entre os dois campos. É nesse húmus suíço, atravessado por intercâmbios e encontros ainda informais, que se pode situar um prenúncio do psicodrama junguiano, um território de experimentação que antecedeu a sistematização posterior e ajudou a tecer os primeiros fios da trama que hoje reconhecemos (Mota, 2025; Cardoso Júnior e Wahba, 2021).

			A Itália ofereceu o passo seguinte, dando forma escrita e identidade conceitual àquilo que já se gestava. Em 1991, Maurizio Gasseau e Giulio Gasca publicaram Lo psicodramma junghiano, obra seminal que lançou alicerces para a abordagem, propondo uma clínica em que os símbolos não apenas se interpretam, mas se atualizam em ação. Zerka Moreno assina o prefácio, inclusive tecendo, em formato de questionamentos, possíveis aproximações entre os conceitos e as técnicas conhecidas do psicodrama e da psicologia analítica. Poucos anos depois, Giovanni Boría, em Il dramma dei simboli (1998), acentuou o caráter estético e espiritual da experiência simbólica dramatizada, e Walter Scategni, em Symbols in psychodrama (2004), aprofundou o diálogo entre arquétipos e dramatização, explorando a cena como espaço de corporificação de forças profundas da psique. Essa tradição italiana consolidou um vocabulário próprio — psicodramma junghiano, dramma dei simboli, Jungian psychodrama — que, embora múltiplo em nomes, aponta para um mesmo tronco vivo.

			Na América Latina, essa linguagem encontrou solo fértil em culturas atravessadas por mitos, ritos e ancestralidade. No Chile, a partir da década de 1980, Niksa Fernández desenvolveu experiências conhecidas como psicodrama arquetípico, em que a cena se abria ao imaginário coletivo e aos arquétipos como matrizes de transformação. Embora sua produção escrita seja restrita, sua prática formativa influenciou gerações e marcou a história dessa vertente.

			No Brasil, a partir dos anos 1990, o campo adquiriu densidade singular. O psiquiatra argentino Carlos María Menegazzo, em Magia, mito e psicodrama (1994), mostrou que todo rito e toda representação simbólica acompanham a humanidade desde tempos primevos, e defendeu o psicodrama como rito resolutivo do páthos humano. Mesmo não sendo brasileiro, sua obra foi traduzida para o português e se tornou parte de nossas referências teóricas, contribuindo para os modos brasileiros de fazer psicodrama.

			Poucos anos depois, Corintha Maciel, em Mitodrama — O universo mítico e seu poder de cura (2000), apresentou uma metodologia própria, em que narrativas míticas são dramatizadas como espelhos do processo de individuação, transformando o mito em matriz ativa da experiência terapêutica.

			Já Cybele Ramalho, em Aproximações entre Jung e Moreno (2002), organizou um texto fundamental que criou uma verdadeira gramática de passagem: nela, arquétipo, Sombra e persona encontram correspondência com tele, coconsciente e realidade suplementar. Com essas contribuições, o Brasil não somente recebeu o psicodrama junguiano, mas lhe conferiu novas cores, inventando modos tropicais de habitar essa linguagem híbrida.

			A coletânea Psicodrama e psicologia analítica — Construindo pontes (2010), que reúne além de Corintha Maciel e Cybele Ramalho outras quatro autoras brasileiras, é outro exemplo expressivo dessa vitalidade: entrelaça múltiplas perspectivas, reafirmando a potência da pluralidade das vozes, em conjunto com os recursos do mitodrama, do sandplay psicodramático, da utilização de contos, do onirodrama e até mesmo das danças circulares sagradas. Na obra, inclusive, estão os primeiros artigos brasileiros que sustentam teórica e tecnicamente a realização do psicodrama junguiano.

			Nas últimas décadas, novas vozes ampliaram ainda mais o campo. Cardoso Jr. e Wahba (2021) revisaram as bases teóricas e clínicas dessa prática e a descreveram como uma área do conhecimento que já ultrapassa a condição de mera aproximação entre Jung e Moreno, reconhecendo sua consolidação como abordagem própria, com literatura, pesquisa e aplicações clínicas consistentes.

			Em língua espanhola, autores como Rubio (2021) têm explorado interfaces entre psicodrama e psicologia analítica, sem necessariamente chamá-las de “psicodrama junguiano”, mas contribuindo para a atualização da reflexão e a expansão desse diálogo em diferentes contextos culturais latino-americanos. No âmbito da prática, trabalhos como o de Lopes e Dellagiustina (2017) evidenciam a fecundidade da dramatização simbólica em atendimentos infantis — uma contribuição específica, porém significativa, ao campo.

			Nesse mesmo horizonte se inscreve o livro Psicodrama junguiano — Mitos que encarnamos no palco da vida (2025), em que Anderson Mota assume o psicodrama junguiano como uma abordagem em si, na qual mito e história se entrelaçam para oferecer fundamentos, narrativas e práticas que dão corpo a essa abordagem híbrida. A própria coletânea que o leitor tem agora em mãos testemunha a efervescência e o interesse renovado: mais do que continuidade, representa o florescimento de uma tradição que segue germinando em diferentes solos culturais — viva, plural e criadora.

			Essa história, composta por diferentes mãos e lugares, revela uma pluralidade de nomes que não dispersa, mas fortalece. Como observa Rubio (2021), ao longo dos anos essa abordagem foi sendo nomeada com diferentes rubricas — psicodrama moreniano-junguiano, psicodrama simbólico, psicodrama arquetípico, psicodrama analítico-sintético e psicodrama individuativo — cada qual enfatizando um aspecto particular da prática. A esse leque somam-se o mitodrama, cunhado por Corintha Maciel (2000); o teatro arquetípico, proposto por Laura Sheleen (1983); e a mitopoiese analítica, criada por Maurizio Gasseau (1991). Cada designação ilumina facetas singulares dessa abordagem que, ao se entrelaçarem, compõem uma mesma tecitura histórica: fios que sustentam o tecido vivo de uma prática que permite viver símbolos em cena e transformar a ação em linguagem da alma.

			No plano conceitual, o psicodrama junguiano se organiza em dupla fonte. De um lado, enraíza-se na psicologia analítica com seus arquétipos, complexos, função transcendente e Self. De outro, floresce na matriz moreniana com sua espontaneidade, tele, coconsciente e coinconsciente grupal e realidade suplementar. Dessa confluência brota sua potência singular: os símbolos não são apenas analisados, mas corporificados, dramatizados; uma ação não somente é atuada psicodramaticamente, mas também simbolizada.

			Assim, o que começou sendo apresentado aqui como mito — o encontro alegórico entre Jung e Moreno, a árvore-mulher que brotou entre eles — transformou-se em história. Hoje, o psicodrama junguiano é estória que se faz história: raízes que mergulham fundo na psique e frutos que se oferecem e alimentam o encontro humano no palco da vida, no qual mito e ação seguem se unindo.

			Podemos compreender esse processo como uma cosmogonia — palavra que, nas tradições míticas, designa o relato da criação do mundo, quando do caos primordial emergem formas, ritmos e sentidos. Também o psicodrama junguiano tem sua narrativa de origem: nasce de uma lacuna povoada por aqueles que souberam enxergar nela possibilidade e diálogo. Muitas pontes precisaram ser erguidas para que essa linguagem encontrasse corpo: pontes entre continentes e culturas, entre Jung e Moreno, entre símbolos e ações. A ponte, afinal, é mais que uma metáfora — é o próprio modo de existir do psicodrama junguiano, sustentando travessias e permitindo que margens distantes se encontrem num mesmo espaço de cocriação.

			A palavra “mito” é polimórfica: pode evocar grandiosidade — heróis, deuses, líderes — e, no campo político, converter-se em idolatria, quando pessoas são transformadas em “mitos” e passam a carregar expectativas desmedidas. Essa fabricação não é espontânea, como lembra Girardet (1987), que mostrou como as mitologias políticas se estruturam em arquétipos recorrentes, como a conspiração, a idade de ouro, a unidade e o salvador. No Brasil, o bolsonarismo exemplifica esse processo: como analisam Farias e Torres (2021), o epíteto “mito” foi amplificado por redes digitais e narrativas religiosas, convertendo o líder em promessa de redenção e figura quase messiânica. Nesse sentido, como sugere Laclau (2013), o mito funciona como um significante vazio, capaz de condensar demandas heterogêneas e constituir simbolicamente um povo imaginado.

			Mas o mito também pode ser reconhecido como chave, linguagem do inconsciente e portador de verdades arquetípicas que não se reduzem ao histórico nem ao racional. Em Mito e realidade, Eliade (2002) lembra que o mito é sempre uma narrativa verdadeira, pois fala das origens; Campbell (1990), em O poder do mito, o descreve como mapa simbólico da jornada humana; e, para Jung (2012), mito e símbolo se entrelaçam na função transcendente, criando pontes entre consciente e inconsciente. O mito é essa narrativa formada pelo encadeamento das imagens e dos símbolos, abrangendo as narrativas que legitimam as religiões ou os cultos, a lenda, o conto popular e a narrativa romanesca (Serbena, 2010).

			Em 1957, no encontro de Nise da Silveira com Jung, diante do desejo dela de aprofundar o trabalho no hospital psiquiátrico, ele afirma que estudar os temas mitológicos seria matéria fundamental para a prática psiquiátrica. Sem o estudo dos mitos, Nise não conseguiria compreender os delírios dos pacientes, nem a significação das imagens criadas por eles por meio dos recursos artísticos. “Os mitos são manifestações originais da estrutura básica da psique” (Silveira, 2015, p. 106) e, nos casos de insurgência esquizofrênica, há uma regressão ao mundo mítico primitivo. Tratava-se de incluir na pluralidade de sentidos do humano, ou em seus inumeráveis estados do ser, os domínios do desvario e do mitológico, como consequência do devir cósmico de toda uma história da humanidade contingente ao longo de milênios (Magaldi, 2020).

			Para a psiquiatra alagoana, é importante que o terapeuta se dedique às várias modalidades da linguagem mitológica para se entender melhor com a pessoa de que está cuidando (Silveira, 2015). Por isso, todo mito precisa se renovar, devendo ser traduzido para a linguagem psicológica dominante em cada época para encontrar acesso às almas. Nesse sentido, o mito é integrado ao nosso mundo intelectual (Jacobi, 2017).

			A experimentação psicodramática não é válida apenas para o cuidado de pessoas com delírios, mas também para aquelas com queixas de sofrimento psíquico agudo e somatização. Aliás, é uma proposta bastante potente, pois possibilita a expressão do que é aprisionado nas metáforas, auxiliando no desvelamento do que é ocultado nos sintomas. Os mitos, assim, podem emergir das profundezas da psique para o processo de individuação (Moreira, 2018). E neles estão condensadas em narrativas as imaginações criadas pela psique ao se vivenciar situações típicas muito carregadas de afeto (Silveira, 2015).

			Moreno, Blomkvist e Rützel (2001) citam o conceito de Self trágico, desenvolvido por Ruth Padel, como a necessidade artística de dar voz à dor da vida e da morte. Seria o que nos liberta das emoções trazidas pelos deuses. Esse Self trágico, diferentemente da história do ego, refere-se à história da alma, correspondendo a uma “[…] história de imagens, tais como um filme, um encontro, um rosto ou vergonha, por exemplo” (Moreno , Blomkvist e Rützel, 2001, p. 167). Vivenciar esse Self trágico na realidade suplementar potencializa o ato criativo, em que cada momento é um nascimento.

			Na prática clínica do psicodrama junguiano, essa polissemia se mostra em ato: o mito não é só luz, mas também sombra; não apenas fantasia, mas via de completude — lugar onde projetamos grandezas, idolatramos o outro e confrontamos nossas idealizações. Subvertido e encarnado na cena, o mito se torna experiência transformadora. Ele não é somente lembrança de um início, mas ponte viva que seguimos atravessando, recriando sentidos e abrindo caminhos para que alma e corpo se encontrem em ato. É como um espelho simbólico, em que podemos nos ver e encontrar significados em nossas jornadas e desafios em busca da individuação (Pereira, 2024).

			A pessoa pode dispor de diversos pedaços para construir o próprio mito, utilizando todos os elementos da narrativa mitológica, como na tragédia grega, atualizando-os em uma cena no aqui e agora, através da exteriorização de um processo interior, ou seja, através do psicodrama. A abordagem psicodramática aproxima-se da linha dos curandeiros das tribos africanas e latino-americanas, em que o foco está na reinserção do indivíduo na coletividade, em seu pertencimento a um contexto universal, mítico (Gasseau, 1991).

			Nesse sentido, o cliente se vê inserido em uma ordem universal, percebendo-se como personagem “[…] de uma trama que o transcende, o universaliza, fazendo-o se sentir parte da humanidade” (Maciel, 2010). Assim se produz o que Corintha Maciel chama de tendência curativa, havendo um deslocamento da autorreferência que intensificaria as patologias.

			De acordo com Franco (2010, p. 148), o psicodrama junguiano possibilita o contato com a nossa criança interior, espontânea e criativa, e com deuses e deusas criadores dos seus universos:

			Através do palco das histórias e mitos, e do palco do psicodrama, esse fazer é possível, já que conta com a proteção e a possibilidade próprias da realidade suplementar, espaço de ampliação e coexistência dos mundos real e imaginário, onde se situa a brecha entre fantasia e realidade, local onde tudo é possível e onde tudo funciona como se fôssemos Deus.

			Talvez um psicodramatista junguiano, ao ouvir a crítica de que sua abordagem “não passa de um mito”, ou que seria apenas “história pra boi dormir”, sorria serenamente. Porque sabe que o mito, longe de ser engano, é a linguagem pela qual a alma se expressa. E mais: na própria crítica já se ergue o que se queria negar. A história, o boi e o dormir já são símbolos em cena. A história, porque todo ataque se ancora em uma narrativa; o boi, porque evoca o animal sagrado, presença milenar nos mitos de fertilidade e sacrifício; o dormir, porque é o território dos sonhos, onde a psique se revela em imagens. É justamente no psicodrama junguiano que a ponte entre o imaginário e o simbólico se constrói com maior facilidade; ele pode, inclusive, produzir modificações no indivíduo e na sociedade visando a um mundo mais saudável e igualitário (Alves, 2010).
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